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<<-Casa do &aw.to de Miranda do Corvo - para gaiatos. A frontaria é ele

gantey com traseiras de conforto, dominando horizontes d,e rCIJTa beleza. A luz 
entra aos feixes pelas janelas dentro. O miúdo limpa, ajeita, canta. O terreiro 
CJro~e brinca é escola de trabalho. As obrigações da Casa são tarefa deles. 
Tal como em sua casa, o gaiato vai à fonte. Eles vêm do tugúrio ... Tomam 

aqui 'Sopas de leice p-ela prinneir.a vez na V.~da ! E, volvidos tempos, são tão 
limdos como os teus!» (Pai Américo) 

• , • 
IV r r 1 

Foi, .1Ja1hr>ez, num dia frio 
e ·ohurvoso que iPiai Amé

ri'Oo V'iSI~tou no Beco-do-More
.no a ibarrwca do rp:ai doente 
com qua:tno fi1hos sem pão. 
«Não sei que me deu n:o peito. 
Entrou na miiniha aLma uma 
iJdeia 'O'ri·adora, fliz-me desde 
a'que,Ia hora u:m revolucionário 
- e nunca mais Nve :paz!» 

Neste e . nout ros !Becos, nes
ta e noutras barracas - l1an
çou raíZJeS a semente que ger-
minou no seu .ooração. · 

E nasceram em Agosto de 
193'5 · as Colón:i,as de Carrn:po 
do Garolto da iB.a:ixa. Pirrimeiro, 
ruwma casa pequena; depois, 
<mem ideia nem ttapazes ca
biam na casa pr·im1itliva, onde 
.nasceram os dentes da Obra. 
As c!husmas dos estagiários 
passam em arco de triJUnfo, 
por de!barixo do sol !doirado e 
-da :boroa bem cozi.da». 

Mas no fim das Colón1ias, 
.sempre, o meSiffio reg!Iiels se> ao 
tugúrio. A mesma sensação de 
Obra !imperfeita. '«!Depois 'das 
vistas de fogo, a escUfi'Iidão.» 
E no <<íd/elúxe-me fi·oar 'aqiUi, que 

a gente ean casa ,passamos fo
me» •lançau, de novo, raízes 
a semente VliiVa. 

«0 amor é maJis forte do que 
a .mor.te . .Comprei uma q'UIÍJnta 
para ~les.» As:s.im 111asceu a 
Obtra da Rua. <<No dia sete de 
Janeiro do ano de mti.l nove
centos e qururenba, deu entra
da na Casa do Ga·iato UJm de 
'três deles que !foram os :pio
tU eir.os da Obra.» QuaTenlta e 
três ,anos!' 

Obfla de Deus! Nunca Ele 
fa<Ltou. Obra da ]~reja! ·Em 
cima de 1p0u1Cos omlbros e f.rá
gets. 

Lendo os escr.i tos d'e Pai 
<A_,mél'li'CO - rficam-nos três 

tórrücas fortes e dominantes 
que, verldadeirnmente, são :as 
'e·o1unas mestr:as do edi1fício da 
sua e nos·sa Obra: 

- A f1é no Senhor Deus; 
-O oul.tivo da presei!lça de 

JeSJUs no seu dia-a-dia; 
- O rumo.r aos irmãos como 

/PTO'p:Õisilto e lprálbioa de vid!a. 
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dação 
Ida 
! " . N. da R. - \Após a .mau-
gull'lação 'da Casa do Gaialto de 
Mirainda do Corvo (7 I l/ 40) Pai 
Américo edita no prelo da 
Gráfica de Coimbrta, em 1941 
(quase a par da primeira edi
ção do prim1eiro volume Pão 
dos Pobres), um valíosísSiimo 
opúsou~o de 24 págima1s pro
fusamente lilu stradasi no qua1 
faz a síntese histórica das Co
Umias de Cmnpo do Garoto da 
Babro (de COiimbra) - :únicas 
em 'Porrugal 1até aí! - culmi
nando na fundação da Cas•a de 
Repouso do Gaiato Pobre,_ gé
nese da Obra da Rrua. 

Record,amos que 1110 tempo 
da nos•sa instal çãlo em Paço 
de 'Sousa (1943) - no antigo 
mosteiro benooitino onde nos 
alojámos enquanrto 1Pa!i Amé
dc.o reaUZ!ava, em força, o 
sonho que :trazia na •alma: ta 
constmção da Aldei1a dos Ra• 
pazes ...;. o opúsculo Casa de 
Repouso do Gai.ato Pobre tam
bém 'seJ.'IVi'a de credencial à sua 
qualidade !de 1Pai do «Lixo das 
ruas», sempre que pl"ecisasse 
de abofldair pessoas ou entida
des com vista à prossecução 
e expansão da nossa Obl"a. 

É di!a de Festa! A Obm da 
Rua comemofla 43 anos d~ 
Viida! !Por isso, e ISenldo o li
'Vl"lito !inédito para os nossos 
leitores, aldbamos pertinenoo 
transcrevê-lo, hoje, nos 1anails 
da Obra da Bua - O GAIA
TO - re~eitalnrlo os próprios 
subtítulos da aUJtoria Ide Pali 
Américo. !Aqui está: 

HISTóRIA 

Um pdwrezinho da cidade de. 
Coimbra :pediu e obteve licença 
do seu Prelado para visitar Po
bres ·e cuidar deles, d entro d e 
suas p róprias habitações, para· 
me.thor conhecer seus nomes e 
mais eficazmente os servir. 

Nas ·visitas diárias à ma.nsar· 
da e cro tugúrio topava. o visi
t.ddor :legiões de orianças esfai
madas, deitadas no 'Chão eSotre
me ou sobre rimas de cisco, à 
espera da mãe «que tinoo ido 
pro rio», ·ou do pa!Í <«Jw.e aroda 
desempregadJo». E começou o 
dito paxlrezinho a dar prefe
rência à sort'e dos filhos, sem 
de todo descurar a dos mais. 

l!rojectou organizar :um pe
cpLeno grupo da;quelas vitimas 
de fome benta, e conduzi-las 

para qualquer sítio montanhoso 
onde se lhes pudesse dar trinta 
dias de sol e de pão; e , do pro
jecto ao a:cto, foi um tiro 'de 
espingarda. 

N o primeiro ano, conduziram
-se vinte e se' e gaiatos; ·no se
gundo, cimquenta e três; e nos 
dois seguintes, chegou-se à casa 
dos du:::entos ·em cad(J} ano. 

A s 'Colónias ganlu:tram fama 
num instante . O garoto fazix:L a 
revolução ·e vinlu:t, em pessoa:, 
dar o nome e alistar «r<8crwtas» 
nos primeiros dias de !unho, 
todos ·os anos. Trazia os mais 
pobres e os m.:ais abandonados 

das suas ruas, informado de que 
o benefício das Colóni(])s de 
Campo era somente para os po
bres : «Eh, pá, 'tu não vais que 
és rico!» - exclanwva. Para; 
alguma coisa serve a desgraça! 

As Colónias eram superior
mente d irigidas por estudantes 
da Unive•rsidaXle e do Seminário 
de Coimbro, rapazes dedicados 
e generosos, obreiros do Evan· 
@elho ; e coadjuvados pelo pró· 
pno colono, a quem se mar
caoo tarefa todas as noites, à 
hora dos conselhos e dos avi-
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Nós somos empurrados pelos nossos Leitores - é 0 

iermo! - a actualizar o p reço de. O GAIATO, agora 7$50, 
matrcado na pnimeirr'!a págüna segundo as eon'Venções. 

Há cerca de quarenta élinos, é .a ,quarta vez que somos 
tforçrudos - por. qruem f,a.z do ~ FamosO>>t o soo livro d'horas 
- a <tolmar uma decisão des,tJa ordem, n a medida em que, 
mesano no seu testalmento e~spii'11tual, Pai Américo exige 
·que não iSejamos «so1í!Ci1tos em pôr a preço os jornais ou 
edições que saem dos n ossos prelos. É m elhor ·- ·a'Cen.t ua 
- deixar .tudo à genel10S!idade espontânea dle cada um>>. E 
é por fo:rça :desta gene11osidade - tanto na disttribuição, 
atvulsa, do jorna!lpelos nasso.s 'J)eqruenos embaixadores, como 
p.eLo cnrretio d01s milhares de Ass1ruanrt:.es - que nos apare
cem assri.duanrente leg.iões d 'almas escald antes a iunpor, oom 
V'eemência, a actuaM:z;ação IC()!!livencional d o preço do «'Fa
rrnolso»~ 

- Sobe Wdo, Wdo ... ! Há quanJtos ~tinos pennanece 
O GAIA TO com o mesmo · preço!? •.. Não pode ser! 

'<<E maJis e mais e mais» - diJJ'Iia Prui ·iAmér!ico. 
Na realtida:de, só nos últimos trê!s .anos quase diU?lkou 

o ipreço de catda resma de patpel de jornlal! E continuará a 
sulbir tpelos tem'pos <fora, não salb'emos a1Jé onde! Mas,_ a «ge
ner OI.s,i:da!de espontâ!ltea» · dos Lettores Item vindo sempre -
e, se Deus quiser, virá .sempre - a oompensar todlaJs :as 
subirdas. 

· Não .é o dlin'heiro Atu'e nos move! Dws ~sabe as aonms 
que faz. A Obrta da Rua -é d'Ele. O G.A!I!A T.O d'EI.e é. Por 
·isso, jamais nos inlquielbalríiamos .com o preço de capa, não 
fosse - repetimos - a .expre:s.sa .exltgêil!cia .dos Leit ores, na 
rua au pelo correio. 

Rendamo-m.os :à e!V'id'êlzloia! 
Toda:via, e como reoaJdo f1ilnal, os Polbr-es não s.e inqiUJie

tean! Se nãJO pud,erem alinhar pela marlorlia, corrtJi:nruem a 
d.ar p.el'O GAIATO o que puderem, aq'lllil1o que setmpre de
~am. E quem não tiven possibi.Iidades nenlhumas, que nos 
ditga .coun toda a fraJniqru'eza, de irtrnão para irmão, e O GAJA
TO ,s1egu!irá g.rátiis - cotm a no:ssa ·am·i21ade e g~ratidão. 

Júaio Mendes 



2/0 GAIATO 

«Meu .filho. crmpo;ra o teu pai na velhice e não o desgostes 

enquronto viver. Ain·da que ele perca a razão, -sê ·indulgente, 

e não o d esprezes, tp. que estás na força da vida (Sir. /li, 4-16) 

Escrevemos na F-esta da Sa
grada Família. No Seu e~em
plo encontramos os pa:râmetros 
ind'is'Pensá..veis para fazermos · 
f.rente ao oaudal de dessora
mento, patente aos nossos 
olhos, que ameaça destruir a 
rcéilula vital da sooiedade e, 
portanto, fazer perigar todos 
os v·alores famHiares. 

Temos vindo, em breves no
tas, a falar dos anciãos e do 
seu afastamentto da vida do
méstica, votados .ao ostracismo, 
mesmo ao desprezo, como coi
lsas inúteis ou inco..-nodativas, 
que perturbam a nossa ânsia 
de prazer ou de consumismo. 
O trecho de que respigamos a 
nota introdutória, além da be
leza forma:l, contém uma belís
sima súmula do que deve en- · 
tender-se como prática do man
damento que nos manda hon
rar pai e mãe. O cuidado com 
os pais na velhice, o evitar-

-.Ilhes causar tristeza, a indul
gência com eles se vierem a 
perder a razão, o nunoa os vo
tarmos ao abandono, são im
perativos humanos que impwta 
ter g.e:mpre presentes, solb pena 
de negarmos os valores e as 
virtudes bás.itcas da vida fami
Liar. 

Somos, à parttda, contra a 
proliferar de Lares, Astlos e 
outros, destina'Clos àqueles que 
se convencionou chamar ter
cei.I'a idade. É na framília, .sem
.pre que possível, que se devem 
dar as respostas adequadas. O 
egoísmo das pessoas é que di
ta, na maior parte dos casos, 
.a neceS/sidade de se instalarem 
os idosos em instituições da
quele tLpo. É trágko, porém, 
que tal suceda, pois. só revela 
insensibilidade, injusbiça e, -com 
frequência, ingi'Iatidão, repre
sentando, ao fim e ao caibo, um 
verd.adei·ro abandono. Ausen-

RIBUNA DE COJM 
e De todas as prendas de 

Natal houve três que tive
ram um sabor mu·ito especial. 
A primeira - no pró'Pfio dia 
de Nata:l - foi a 'Visita de ca
sal que veio d·e mUJito !longe. 
Faces roídas de dor .e olhos 
.brilhantes de lár~rimas, num 
grande esforço de sorr.iso. Veio 
trazer, em cheque, o seguro da 
filha de 18 anos que o Senhor 
Jrhets levou. «Só este gl"ande 
amo, era capaz de nos fazer 
sair hoje de casa! A fé em 
iDeus e ~a ·espel"ança na Vida 
!Eterna dão setntido à nossa dor 
e à nossa saUdade.» 

Conversámos a!lgum tempo 
sobre a vida. A vida :é um dom 
dre Deus. Os fiillha.> são tesou
ros cGnfiados à guarida dos 
pra1s. Deus é o Senhor. Quan
do , quer vem buscar o que é 
Seu. 'Dodos nós somos sornen:
te guardas e 'administradores 
dos ~dons de Deus. Nót.s não so
mos senhores de nada. 

Este ·casal, 'com !Seu teste.mu
nlho profru;ndarrrrenite cristão, re
s.i~ado e cowLante na Vonta
de de Deus, fui a melhor !Pren
da de Natal. 

e A segunda . prendia tfoi a 
morte da Conceição. De

IPOis do cal'Vário de dores qt.Th 
duroo váirfios a nos, .e da longa 
agonia, o !Senhor por Quem ela 
sempre Chamou, rVeio bU!Sicá-1a. 
Foi uma vida relati\namente 
rour1ta, mas dheia de ·estorço à 
proc:UJra de santidade. São tes
temunhas 'OS s·eus três .filhos, 
.apaixonados de amor peilra Mãe, 
que re1a queria deixar criados. 
S:ão testemunihas as Jágrim.as 
de toda a g<emte que a raoom
pan!hou até à sepultura: So
mos testemunhas todos nós 
desta grande famí.lia a quem 
ela tanto ajudou no seu ser-

v1r generoso de tantos anos. 
Foi uma vida curta e s·em 

tréguas, marcada pelo amor ao 
rtraba:ltho, à oração e ·ao sofri
meruto. Tantas vezes lhe ouvi 
dizerr dos lábios e do cor.ação: 
«Todos temos obrigração de aju
dar a criar ·estes men,inOIS)). 

Muito obrigado Conce·ição 
pelo bem que nos .deixou. Que 
o Senhor' Deus - em QuEmi 
sempre acreditou e confiiou -
a tenha recebido na Morada 
Celeste. 

Na lrora em que o cot'Mo 
nos entregou a 'carta de 

Boas FeSitas do Luís, nessa 
mesma hora a morte, sem rnin
guém contar, pôs-lhe fim à vi
da terrena. Foi triste surpresa 
para todos. O Luís António Lo
pes (Luís <<Velha))) foi dos pri
meiros que Pa·i Américo rece
beu nesta Oasa, no dia 25 de 
Março de 1940. Passou jã este 
N a,tal com De{&s em colllq)a!lhia 
de Pai Américo e de todos os 
santos. Assim pedimos e assim 
esperamos. F1cou-11os no cora
ção o grupo d-e Amigos que se 
juntou à volta do Altar, na 
Missa de corpo-4presente, na 
igreja de S. José e a despedida 
da irmã que entre lágrimas 
balbuciou o último adeus: «Que
rido i1rmão, estoo a recordar o 
dia em que te entreguei ao Pa
dre Américo e lhe pedi para 
e'le te tratar como f'i.l'ho. Foi 
assim que -ele sempre te tl"atoo. 
Abençoado seda». 

Cinquenta anos em Coimbm, 
no Porto e em Moçambique. Já 
morto, o Luís voltou à terria 
onde n·asceu. Terminou sua pe
regrinação nesta terra. 

Qu.e o Senhor o tenha rece
bido em Sua Casa. 

Padre Horácio 

tes a rt:ernur.a, a compDeensão 
e o bafo humano 'qru.e só a vida 
em família pode dar, conde
nam-se os anciãos. .a uma soli
dão atroz, que os irá matrltiri
zar e a dese1jrar1 o ráJpido fim 
dos seus d!ias. 

Em noss.a modesta opmdão 
parece..,nos que a ex~stência de 
centros de convívio, 1a.o rcontrá
lfio, seria sa:luta.r, pois, permi
tiria, sdbrretudo nos centros 
pe·quenos, o ·encontro de pes
soas do mesmo grupo etálrio e 
a possib'i1idade de re~laoiona
mento que a vida doméstica, 
sobretudo em cen-tos períodos 
do dia, torna d!ifí.cii.l ou mesmo 

®possível. De qualquer modo, 
portém, estes centros deveriam 
Jj.er merau.-nente supletivos. 

Lares ou Asr:Llos seriam, ainda 
em nossa fi'aca ideia, par.a os 
anciãos sem família, ou com 
doenças rp·rofundas, hemiplégi
cas, PaJr8lPlégicas ou simi.Jares, 
requerendo atenções e trata
mentos ,particulares, impoSJsi
veis em ambiente oasei.ro. De 
qualquer modo, havendo fami
liares, estes não podem nunca 
ser dispensados de cuidados e 
·Carinhos, rcom amiudadas vis·i
tas e outi'Ias a1:itudes, que a 
.criatividade de. cada um e ais 
exigênc:ias dos doentes ou de
lpauperados de forças acanse
•lharão em cada caso. 

Sa:bemos que não estamos 
sós ao perfilhar as ideias aqui 
expreS!s·as. No Gana, por exem
plo, Mons. Sarpeng diz que 

PELAS CASAS DO 

IBn.m-e os Pohres, 't!odos 'OS dias 
são .d~a de N1ata:l... Não o cooo

rido do !Mundo, mas idênti•C'O a'O de 

Jesus de Nwa:ré, que & lferz Pobre 

·para Salvação dos Poh'fes. 

'São Vilú.vas sem ra poosão qTUe, ~o.r 

dire.irtro , 1l1hes ,pertencem, retidas na 

maJ..'ha da burocrracia. <<Estou já a 

ficar s.~m nada ... ! •Eiles nem respon

dem nem querffl"n saber de nós» -

quei:xa~se uma ddas. O.urtna, .com uma 

data d~ filhos rde.fioien tes, 'OOOltÍuma 

numa .ro·da v>Í'V'a - do Douro '8.'0 Ale.n

nejo ......,.- poc .rruais rpaJpe'lada r 

Há dias, em1 franco diá1logo com 

dwas assistentes sociill!is, ouj-o .modo 

1de vilda é dar •a mãu •aos mais oare

oiodoo e vergBtdos .ao .peso .da burocra

cia, perg;urntá!rnos se não hastar·ila ra 

oertiJdã'O d'óhiro do pài, já na posse 

dos Serviços, pal'a o :a,gre;gwdo rece

'ber, üne~diabarrnente, 1ll magtl'a pensã'O. 

Os olhos delas faisoaram - oom um 

sim cate.gó.rico ! Estávarrnos sim'to'Ili7Ja

rd'Os! ·Ellas pela jpiOO~issão, nrós .por de
iVoção ! 

1Entre os Pobres, rodos os rdiras são 

rdia tde NataL. Alté nas alf1ições es
:oo.ndiK:tas em qwa.t-ro !Paredes to9Cias, 

I()U por oaJlat.fietar, dos Au!JO-oon·st:r.uto

·res! Um deles, oM'reigantdo - mwi~1os 

seus - I() 1peso ·da cruz, dra loucura 

em que se rrue1eu - e não virverudo 

pélll'a mais na.da do que pll!ra a swa 

c·asa -- tem clmrwdo 'lágri.mras de 

Slm@Ue . .• ! Mas, [J.'aqTUreila ·~spena na

taJíoia - rdo ca!lerudámilo litúrgico -

lfwa ·das vistas ·do Mum:do, ~tra a·1i 

.um Sopro .de Nrazll!ré pe.J..as mã.os .pe

cad:or.as rde outro opdhre moctall, e fui 

o Cé11!... Todtos lficar.a.m sutfocados; 

por.ém, oo:m rn.a!is alem'to para a oa

rmi'll'hB!da. Um raoto de Justiça - pe~1a 

Célll'idrude .do Senihoo: Jesus! 

Entre os !Pobres, t01dos os rdJDas são 

.dia de N a:tad.... Quem rdJuvi1da! ? Pois 

lé!lq'lleile Ddficienlte, muti'h11(:lro d'·armhas 

as 'P'ernras, smwenso, ~amos a dúzer 

flagelado 'P'Dii' dois ltOICOs, IVÍtvira a so
freguirdãl() rcLuma c adeira IDIOtoriZiad.a. 

«Nem posso ir à Missa! A igreja fica 

acaj'O a doi13 quillómetros. por maus 

caminhos ... » Qu.e d.i.ria Jesus de Na

zarr<é ra nós outros, com ·dura:s pernas -

ii pr&prira coonunidade onrde está in.se-

I'i!dro - de 'braços 0I'Il:nados ! ? . . . E o 

nosso Amigo conti'Illua: «0 q'eu po

dhia fazer de carrito na mão! ... Há 

uma feira todolos quinz.e dias~ na mi

nha terra.~. Mas preciso dum carri

to ... l» Numa racção rápid·a , sem p;rece

denotes, o vi'cent1uo põe-se ·em ·oampo. 

Avalia. Não imparta o quanto! Me

·de. Toma a.l1ruras. Chama o Deficiente 

à n'Ob:re cidBtde Ln'Vlicta. Ele bota for-a 

os oocos - o flagelo! Alapa·se no 

carrito. E vem po:r aí fo:r:a radiante, 

esm-ada pejada de trânsito, até junto 

dos seus mais seus, ca•nt:tando glór ias 

II!.O Menino J esus. «Agora sou oitro ho

me, graças a Deus! ... » 
Sim, entre os Pobres, todos os .dias 

sãiQ dia dre Nabal! Não rO oo1orido 

ruo Mu·ndo, mas lidê.ntico ao de Jesus 

.de Nazaré, que Se .fuz rPohre para 

Salvação ,do·s J>oh:res. 

Júlio Mendes 

VISITA - Em véspe:r:as do dia 

maiar pa:ra toda a Humand.dade - o 

Natal - fomos vis illadiQs pela sr.a 

[)r.a D. Ma-rira Manuerla Eanes, t-ra

.zend'O na sua comitiva as senhoras 

tEJm•haixatrizes dos Países com quem 

Portugaà. tem relações diplomá·ticas. 

Saibemos que fui a ;primle'ira vez 

'QUe este tipo de visitlas se rea1i:rou. 

Al~ nos a:gi'ta o oor.aç.ão e .intelil'Oga

rm\o-nos: Porquê sm a Oh Da d:e P.&'i 
Amérilco - a n-ossa -e vossa Obra -

a esoolhidra? Deiooamos a resposta à 
consideTação dos nossos .Arnirgos. 

Pana lá das pre:ndras distribuidras 

pessoa.l.mente, :lioi tJambém ·ofe:reoid.'O 

'lliill tel~or a cores. 

A tx>das as senharas Embaixatrizes 

e à s;r,a Dr.a D. Maria M.anu.el·a Earues 

I() nrosso bem 'haj.a. 

NAtTAL - .F>esta de tocha a •lgejra, 

Festa da Famí.Lita e, filnalmetnte, Fes'ta 

que dffleáa ser de Paz interiw e 

exterior du.ran.te .todo o ano . Mas sa

bemos que, irnfelizmenit.e, não aoon

itece pw oulpa dos homens. 

O nosso Natal, pe1os prrindrpios que 

nos regem, é antes de mais ruma 

Festa de Familia sem excepr ão. Fo· 

mos entusiasticamente lembrad!OS por 

rodos os noss'Os Amigos, já co.n.heci-

8 de. Janeiro de 1983 

«A Af.rtioa deverâ ctpor-se à 
criaçã'o de centros .institucio
t!lais :pa!f'a a'Cal:himento de .pes
so .. s da t.ercei.r.a idade. Deve. 
em vez d1sso, promover os va
dores morais, soda'is e espiri
rt:uài:s que facilitem o aoolhli
·men<to dos velhos. no amhierute 
familriar». Importa dar às pes
soas idosas o enquadramento 
ajustado, respeitando a sua di
gnidade e aproveitando da sua 
sabed;oria e da sua experiên
cia. De resto, numa visão cris
tã da vida, não poderemos es
quecer que os débeis e os mais 
fracos devem .s-er alvo de aten
ções particulares e empenha
das, ultrapassando as soluções 
espartanas da existêneia. E o 
espírito de faniflia, a sua união 
e os seus valores são para fun
Ciiona:r em todos os momentos 

I 
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dos, e rpror Amigos ·anÓn·imos. Vtinthaan 

até nós das mais varirudas furmas 

deposita:r .as suas le.mlJ,r•anças. e, às _ 
v'ezes, oom que sacrirfícios ! Mas pa:r

t:iram sorrindo e dizen.do as maiores 

e melhores palavras de Esperança. 

Também a RDP - Antena l -não 

se esqueceu de nós, patrooin,ando a 

sua Festa de Natal, no Pa,rque Eduardo 

VII, p·ana a nossa Gomunjdad·e. 

.P·ara t01dos, m.as para todos sem 

eXICepção, o nosso bem haj·a, COO!l os 

;votos de Bo·as Festas e que o Now 

Ano que se aproxima VBI'llha mais 

cheio de P ·az. 
Luís Eduardo 

NATAL - A festa de NatBtl, em 

1111ossa Casa, é sempre aguardada com 

grande expectati'Va. 

iPa.I"a nós, uma d·as mai-ores ·aUegrilas. 
é a .visita de mu·~tos irmãos nossos 

qTUe aproveitam a dat•a .pa~a v-iTem 

a'tlé cá re:lemhrar a sua e nossa 

Casa, .d,ffl:x.ando-nvs o seu exe~lo 

de filhos da Obra - como na vea:
rdade são. 

•AB Cffilimtinias deoo.rrer:am iilUirua' 

!gralll;cLe festa, desde o nOS8o jantar, e 

a Euoa.ristia, até ·ao pall'to mais .de

sejrado pelos noss'Os «Batat1nhas»: a 

entrega dos presentes. 

Deooj:a.mos a todO>S os oossos i~r

mãos e leito'l'es espalhados pelo Mun

d'O, a oontilnuação de Boas Festas e 

um próximo ano oheio de felicirda

des e amoc,, para 'll!judarm:OS ra oon.s
rtf!tiir .urm Mundo !Melhor. 

iPADRE MANlUEL - ESteve en

tre nós, duii1ant.e vá:rios dias - càmo 

•já dissemos - o nosso que·virdo Pa

dre rManue!l António, que já regres

S()U a Ango1a, acomp-anhado .de dois 

dos seus filh<Js, Cflle fez homens. 

Aproveitaram ·as suas fbrilas para !VIi· 
~rem a Povtu~l e, .agOTa, jllll1tos, .PBJÍ 
e .fiillhos Tegressaram a A'frica. 

Neste momento, só n'OS rresta de

sejar uma boa v1agerru ,e g~z1andes êxi

ttos e que o regresso do nossv que

:rido :Pimdre Manuel AntóniiO seja rrá

pido - apesa:r de ser um grande sa

m.fício. Mas o dúta.do é 1beiiiJ certo: 

<<Ql1ffll'l ama, sohe». 

.Cccrlos Alberto· 
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O Estávamos quase no Na-
tal. O lfroio que fazia, lem

bra'Va .. nos as ba~ixas tempera
tums de oulttrora. E atrás da 
porta de entrada do corredor, 
junto à cozinha, na ICaJSa-mãe, 
espel'la'Va1llos uma mulher ves
tida de preto. Parecia não ter 
ainda trinta anos. Já não tinha 
marido. A pensão, por direi,to, 
deixou de vir por costume. E 
os três filtt~.tos, em caS'a, não 
de~am de comer 'pão... Ela 
chorn. É a sua úndca razão! Ti
rei do bolso a nota. E1a calou
-se e parou de chorar. Aquirlo 
não era nada . .. Era Natal! E 
o NraJtal raJinda é tão pcuco rpara 
tanta gente! 

Eu não quis que ella rse ca
lasse e parasse de cho:mr ... En
viei--a ao Júl<io Mendes pam 
que a ~visse e ouviS!Se e agisse 
dentro do seu conhecimento 
de taJl rproblemática. 

Hoje, o pão, na mesa dos 
Pobres, ~alinda não é uma cer
reza! 

O O correio de Natal é sem-
pre abwnldante em mensa

gens ma~teriads e espilriituais. 
Em alegrrilrus e tristezas, tam:
bém. Eu, o Mm1uel Pi!JlJto e o 
«Régua)) víamos o corre·io da
quele dira. Uma carta que cltre
ga, feitla em versos de Natal, 
a 131mmciar a Paz, a Alegria e 
a SalVJação do Menino Deus 
que VJem à Terra. Achámos 
graça, e ,remetemos para o rpoeta 

:Nos úl,tJimos dias, VL'Vl mna 
e~eriência fe1iz. Prirrneiro, no 
Vale das Amo.rei~Tas, .perto do 
Barreiro. A:l,i, moram a1lgnns 
casa!is, nasc-idos na qiUe foi a 
nossa Casa do Gaiato de Ben
guela. V~iv.i a grmde vero,ade 
que foi 'Ulffia linha de força do 
!Pensamento de Pai A~mérirco: 
cfli,ar na Casa do Gaiato urna 
personalida:de .familiar forte 
como a gerada entre pais e fli
Jihos numa famí!liia nonmaJ. 
Quando assim éllconteoe, nem o 
ltemp.o nem a distânda podem 
deslbru'fu:i aque}a <COmunhão de 
vrida forjada ao 1ongo de anos 
de convivênoia. Os Jaças que 
!Prendem os rapazes lllilS aos 
outros e aos tseus padres são 
Jaços f,amiliares. São relações 
de pàis para fhlhos e ,relações 
de ri.rmãos. 

A :propósito, r.ecordo um 
pormeno:r d.a mrinha vida: Es
rba'Va, ainda, na Casa do Gaàato 
de Ben~uela, uma co,mu:nidade 
de 160 rapazes. Eles não ~le

!Vautam a bem ·a iin tromissão do 
!Estado e 'reagiram violenta
mente perante um poder que 
ahes er.a totalmente estrarrrho. 
Reagiram à 1sua m·aneira. Como 
costumam reagir as cr.ianças, 
os adolescentes e os jovens 
diante duma riillj!U!stliça !d;e que 
·são vítimas. 

do (cRégwa>), a resposta rtJam
bém rem verso. .A!ooiltou ... 

A cai1tla ·seguinte trazia outra 
mensagem ... de dor, de pobre
za, de solidariedade humana. 
A:lrgu.rém a rpedir .por uma sua 
Viizinha, viúva com m!U'iltos fi
~lhos, algu,ns atrasados mentais. 
E, na iminência de perder a 
sua ca:s,inha por não poder pa
gar 1a 'rooda. 

I(<IPróximo da minha re.sidên
oia mora uma famí'Ha cÔtm.pos
ta por Mãe (viúva), dois fiJh01s 
e trrês f<ilhas respectivamente 
de 23, 19, 16, 14 e 8 anos. Os 
dQii·s fiill:hos são .atrasados men
rt·a:is .e não saem de casa. O d,e 
19 wnos dã muito trabalho à 
Mãe por .ser mudto irrequieto. 
As três fHhas também 'são in
oapazes de ganhar o seu sus
tento. 

Assim, lé urna dor de alma 
ver .aquela f·amília a tpassar 
/fome, embora algumas pessoas 
vão contribuindo .com algumas 
ofertas. 

Te m esta Mãe pedido por .to
dos ·03 :lados, inclusivé entida
des çlficiais, o internamento dos 
,fiilihos, 1só que promessas não 
matam :a fiome e ela aí estã 
todos os dias a chOOiar .por não 
ter .com que sustentar a famí
lia. Desde a morte do marido 
(hã cerca de 1 an.o) tem-se fei
to um autê.p.bioo .farrapo hu-
mano. 

Vivem numa céllsa da Caixa 
de P.rev:idência. Devem 64 me-

Nii!llguém 'como a cri-ança e 
o jovem sã:o sensíveis à in
just!iça. Ali foi cometida uma 
g.rave injustiça. E foram co
looados no banco dos réws. As 
vf,tJimas · no banco dos réus! 
EM. :preciso .dizer ·a Jy.erdade: 
Uma casa de ,família foi vio
;}ada! A f<amília era ~a Casa do 
Gaiato. Foi este o argumento 
forte. Não tJinlha outro com ta
maniha força capaz de 1evar os 
Juizes a .reflootiT .na decisão 
tomada, mas irreversível, por
que o poder da força sobre
pÕI3-se ao poder do direi~to. 

Estive no Vale das Amorei
ras. Rapazes com suas mulhe
res e seus fHhos, chei-os de 
talegria pela v'isita inesperada. 
Horas amargas por que passa
~Tam foram caminho para uma 
união maiJs fort·e. - Manten
de...,V'Os !U:!lidos! - Ajudai-vos 
uns aos outros! - Não dei
xei!.; entréllr no vosso meio a 
semente que vos divide! -
Sede uma família unida e fa
zei uma verdadeka cocrnun:ida~ 

de de famílias! - As quesf
lias, a mã língrua, a orHka sur
da e destruidora rsejam palha 
queimada no fogo do Amor 
que vos g,erou! 

Depois, no Porto. Ou!tra ex
periência. O nosso Lar, à Rua 
D. João IV, foi o princfpio. O 

se1s de renda (de 750$00/mês), 
por não terem meios para pa
gar. No tempo do ma,rido a mi
séria era quase a mesma devido 
à sua doença, e estã com a 
ameaça de ser posta na rua por 
não pagar a renda (que' rica 
Assistência Social). 

Conheço a Casa do Gaiato 
através da leiltur;a de todas as 
.publicações da Obra, pe'la assi
natura de O GAIATO, por algu
maJs visitas efectuadas a Paço 
de Sousa e Beire ... 

·Por me ser pedido e também 
tpor vontade própria peço o fa
;vor de me infor,ma,r se hã pos
silbi:Iidade,s de internamento, no 
CaJlvãrio, em Beire, pelo me
nos do filho mais velho (23 
.ano.s). Tenho as minhas dúvi
das, por se não tratar de um 
harnem da :rua mas de um ho
mem de .casa, donde não sai 
(por medo dos homens?)» 

Que fazer!? ... 
Duas cartas. 'Duas mensa

genrs. Dois Nata!is!... Um em 
verso, outro em prosa ... Dois 
momentos da nossa VJida. Ale
groia e tristeza. Quase tudo ao 
meSílllo tempo. É form!idâvel! 

O Os nossos presépios !São 
feitos ainda de musgo e 

pedras, um pinheiro ao alto, as 
imagens da Gruta de Belém, 
as ove<lhinhas le co~anhia. Ca
d'a casa tem o seu presépio e 
cada qual é o me,lhor. Por tradi
ção, por ~alegria e por; lembran
ça! M1as dão muitos Jproblemas! 
Um deles é aos tims-de-semana. 
Aí, ao meio dra nosSiél avenida, 
apareciam dcerones (sdlllaleiros!) 
de ocasião a encaminhar (a 
puxar) as pessoas para os pre
sépios da carsa de .cada um. Não 
pode srer! Os cicerones de se<r-

I 
Teixeira e Ana tMarta, chega
dos do Brasi,l, em viagem fu
gidia, não quisefiam regressar 
sem o jantat~ em comrum. O 
Frias e Amélia [evar.am-me ao 
iB.airro de Contwmil. Foi a mesa 
à roda da qual se juntaram 
outros casais. Cada um .con
tava o frilme da sua vida e fo
do.s comungavam tcom satisfa
ção e ip, teresse. .Para .alguns, 
o tempo em qure não lllOS vía
mos, cohtava-se por anos. Mas 
foram anos também vividos em 
comum debaixo das mesmas 
telihas, alimentadOt.S à mesma 
mesa, ao ritmo do dar e rece
ber, do semeaT parla .colher 
agora. O tempo, a separação, 
a distância não cortaoom ~la

ços tão ·ricos de profundidade. 
A família é uma sementeira 
que se faz ao longo da v•ida, 
desde que se nasce ... 

A feJ.iddade do ~ar do Raúl 
e da Zira, do Zé e da :Adelai
de, do Zé e da Madalena ... , 
tantos que foram J·emb:rados em 
cada «!paragem» (não houve 
rteinpo para maàs) é a felicidade 
da Ob.ra que os gerou. 

Precisarn01s de vollta.r às fon
tes da V1ida que estã na F.amí
t1ia para sermos semlplie jo
:vens. 

'Padre Manu~l 

viço na casa-mãe es'talva:m sem 
trabalho. Desonlem e confusão! 
Havia reclamações. Oportunis
mos. A:visámos. E rodo voltou 
ao seu lugar. 

O «V~inte e cinco» é o exem
plo - mau - de tudo isto. 
Sem ser por obrigação, levou 
os v'isitantes a~ ao seu presé
p.i.o. Guardou ele o '()linheiro que 
lhe deixaram ,para colocar no 
seu presépio. Em vez disso, 
entregou-o ao :seu l1romão - o 
«Vinte e seis». E este fugiu ... 
Ora, aqui temos! A fuga liga
da ao Plresépio. Do Menino Je
sus sabemos que foi para o 
Egipto com seus .pais e do 
«Vinte e seis>) não sabemos 
para onde foi1 ~sózinho... Vejam 
lã as nossas histórias dos me
ninos do Presépio! 

«Vinte e cincO>) não merece 
participar na festa de swa casa, 
em honra do presépio. Ficará 
ao canto ... , se, ;até 1lã, o perdãO 
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não :vier. dos seus colegas. E, 
se cralliar, ~ nem o Menino Je
·sus lhe :irá vailer. Neste caso! 
Nos outros, que 1lhe valha e 
mUIÍltO! 

O Um grupo de jovens, do 
Porto - amigos do «IJa

l"anjru> e do «Oebol,inha» -
vief!am lcom um carro meio 
de brinquedos, prendas de Na· 
tal, até Paço de Sousa. Jovens! 
PelJais ruas e casas :ccm.eroiais, 
pelos amigos, diizendo que to
dos somos ainda poucos para 
ajudar os que mais precisam! 
É ve:I'dade! .E que presença sim
pãdca! G,eneros~! útil! E cris
tã! A Obra da Rua é dos jo
'Vleals! De espírito, essencial
mente. 'E o Amor não env<elhe
ce... Cá dentro, há juventude 
de setenta e tal anos! ViVJa 
o ·Espírito de Deus, ;riVJido ~ 
ao fim ... ! 

!Padre llVIoura 

Retrato· da Paz 
<<Não te preocupes em saber 

:quem é por ii ou contra ti; mas 
seja teu principal cuidado pe
dir a Deus que te ajude em tudo 
o qu:e fi.Zieres. 

Conserrva pura a tua cons
di'ência e Deus ~te defenderá. 

A quem DeUJs quer ajudar, 
nenhuma perversidade hUimana 
lhe pode fazer mal. 

Se sabes caLar e ·sof11er, te
rãs o socorro do Senhotr. 

Ele sabe ·a ocasião e o modo 
de te aHviar; oferece-te, por
/tanto, a E'le ·inteiramente. 

A Deus .perrtence ajudar-te 
e ·livra,r-lte de toda a confusão. 

1Muitas vezes é de grande 
proveito par~a o nosso es1pírito, 
a fim de que se faça ma'is hu
mHde, que outros saibam e 
r.epreendam os nossos defei
tos. 

Quando o homem se humi
lha pelas su:as faltas, abrandta 
facilmente os que o criticam 
e desarma aqueles que 'Contra 
ele estão irr.i ~tados. 

Deus protege e Hvrn o hu
m.illde; ama-o .e conforta-o; vai 
ao seu enconuro, dá-lhe abun
dantes graças e, depois da 
humilhação, e1eva-o à g16ria. 

Ao hum.tlde revela os seus 
1s·egredos e ati'Ia:i-o docemente 
para Si. 

O lhrurrnilde, !Tecebendo aifron
tas, conserva-se em paz, ,por
que tem a sua !Confiança em 
Deus e não no mundo. 

Não ouides ·que rhaj,as feito 
1progresso espiritual se não il:e 
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sobretudo nos mais diffceis, 
mesmo qrue isso envolv.a sacri
fício e ren únda. 

Ao terrninavmos estas con
siderações não queremos dei
xar de saudar, de.stas colnnas, 
ltodos os nossos Irmãos idosos, 
doentes ou não, .com uma pa
Javra de amizade e de ,respeito, 
lembrando uma f:rase do fale
cido Pres'idente Kenedy: «Não 
é su<ficiente aarescentar navos 

.av.~Hares :por ,ilnfer.io1r a todos. 
Estabelece primeiro a 'Paz 

no teu co~ação, e deipois pode
rãs comu:nicã-Ja aos outros., 

Mais útil é o homem :pacfiü.
co de que o letrado. 

O homem apaiX'Onado até o 
lbem converte em mal e acre
dita no mal com facilidade. 

O homem bom ,e rpacifioo 
1tir.anJsforma tudo em bem. 

Quem está em boa paz de 
ninguém suspe~ita mal. Mas 
quem vive .inquieto1 anda cons
tantemente perturbado por sus
peitas e por isso não conhece 
sossego nem dá sossego aos 
'OIU:tr10 s. 

Diz muitas vezes o que mão 
!deve e deixa de fazer o que 
mais 'importa. 

PreocurtJe.-se com as obnilga
ções a~heias e rlesooida-se tlas 
suas ,próprias. 

Ze:La, pois, tpri.mei~amente 

por t!i, e só depois poderás .com 
justliça zel.ar pe1o teu ;pró~i

mo. 
Th sabes mUiito bem dJels

cU:l:par ou colorir as tuas fal
tas, mas não queres aceitar as 
desouilipas alheias. 

,Mais justo seria qu:e te aoo
sasses a ti e escusasses a teu 
irmão. 

Se queres que outros te su
portem, suporta-os tu prirn.eii
ro.>)J 

(Da tdmitação de Cristo» - Lib. 2, 
cap. 2-3) 

anos à vida, o nosso object:i'V'O 
é acrescentar uma Vlida nova a 
esses :a,pos ... » 

Na semana em que este 
número de O GA11A TO .sai, 

·Carnemoramos os 35 anos desta 
Casa e os 43 da Obra. Não 
que~emos deiJQar de assinalar 
tais efemérides, saudando to
idos os nossos Amigos e ~ese

jando-4ihes também urrn feliz 
1983. 

!Padre Luiz 
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sos. Era assim_ a vida das Co
ló.nia.s de Campo do Garoto da 
Baixa (de Coimbra}. 

Surgia, porém, wma diJicul
dade de andem moml que se 
tomava 'necessário remediar: Os 

,garotos pediam para ficar ma.is 
·tempo - «que a gente, em casa, 
passamos fome »; os pais escre
viam a pedir aos dirigentes .que 
deixassem fica.r seus filhos por 
mais algum .tempo, «que a gen
te agora não ·ganha» ; e, final· 
mente, mesmo sem pediJrlos nem 
cartas, via-se perfeitameTl!te a 
necessidade de prolongar o es
tágio a cer.tos deles, cujo esta
do de fraqueza era ev~dente. 

Urgia, pois, arranjar casa pró
pria oom organização perma
nente,--na 1qual se pudesse am
parar, ,por tempo in/determina:
do, o pequeno do 'tugúrio - e 
assim se fez. 

Adquiriu-se uma ·casa de ha
bitação dentro 'de wmm pequeni
na quinta, em Miranda do Cor
vo, a trin1a quilómetros da ci· 
dade de Coimbm, !Com horizon
tes rasgados e banhada. de 
sol todo o di(]); à· qua;l se cha
mou para ficar a ser, Casa de 
Repouso do Gaiato Pobre. 

INAUGURAÇ·ÃO 

No dia s.e~e de I aneiro do 
ano de mil noveoçentos e qua
renta, deu entrada nm Casa do 
Gaiato ztm grupo de três deles, 
que foram os pioneiros da Obra; 
e, no final do mesmo ano, ve
rificou-se, pelo livro de ,registo, 
terem feito a sua cura de re
pouso, em sua Casa, qÍULreTIJta e 
dois gaiatos da rua. 

Não se cuide, .porém, que a 
ifundação da Casa Ido Gaiato 
des.truiu as Colónias de Campo 
do Garoto da Baixa. Não. Estas 
funcionam preâsamente como 
dantes, dentro da mesma quin
ta, sem prejuízo da Obra. 

FUNCIONAMENTO 

O miúdo em cum de repouso 
é retirado do rtugúrio e apre
sentado ao médico responsável 
qwe, num ins·tante, julga da soo 
idoneidade. 

Uma vez .insuclado no que é 
seu, a menos que tenha a obri
gação de ficar na CGJma todo o 
dia, faz caJda um a sua, para 
o que são escalados >todas as 
se.manas; e >executam :todos o 
seu pequenino trabalho, com 
brio e com perfeição. A Casa é 
pob,re e os seus pequeninos /w,· 
bitantes 'têm de aprender a ser 
pobres e a amar a Pobreza. 

Não é vida pautada por es
taJtutos nem por :regulamentos, 
esta, que os gaiatos levam den· 
~ro lfla Casa deles. É vida es
sencialmente de família, ·com 
entrada franca na cozinha, nas 
salas e 1nos quartos, onde as 
obrigações os esperam; e da 
mesma sorte ·na quinta, nas ca
poeiras e no jardim. 

O pequeno toma brio e quer 
fazer .mais e melhor do que o 
seu rcompanheiro: «Venha ver 
que já aJoabei» - dizem à re
gente, no fim da obrigação. 

Os que já são da Casa, en
sinam eles mesm·o 0 garoto que 
chega; são da .mesma idade, da 

mesma -rwa, da mesma -laia. 
Ninguém como eles ensina aos 
outros o bem ... ou o mal! 

Ensinam o silêncio, nas ho
ras dele, não respondendo às 
inwmeras questões postas p>elo 
«recruta»; ensinam a obrigação, 
fazendo eles mesmos, diaTl!te do 
«recru!a», a que lhe foi come
·tida; e ensinam a rezar, apon
tando, com o indic~dor, ao dito 
«recruta.», o Crucifixo suspenso 
da parede. Ajudam-se. Amam
·se. 

Se che~ga ·algwm miúdo ma casa 
dos ·quatro ou dos cinco anos, 
a sua ama desvelada fica. sen
do outro miúdo, quase da mes· 
ma Váade; e toma conta dele 
a sério e a vale·r, 7UliS camara· 
tas, no refeitório, no passeio -
sempre e em tudo. · 

N,inguém sabe o mal que faz 
com a chusma de ·criados e de 
criadas, dentro do Asilo1 e que
jandas orgamizações! Deforma
-se a Criança. Rouba-se-'lhe o 
que ela tem 1de mais precioso: 
o desejo de dar·se e de servir 
para alguma coisa. 

Cont. Ida 1." página 

São eta.p~s mterligadas: O 
espírito de fié nos leva ao oul
tJivo da ,presença do Senhor e 
,esta nos condoll!Z aos mais po
bres e aflitos. 

!Creio 1que :todos nós --- pa

dres, se.nhO!rlas e o:bret1ros ---: 
rra entrega ~ Obra, tivemos a 
p·reocupação ·e o desejo de en
contrarmos o Senhor nos Po
ibll'es. Não paTa um siffipl,es en
·CO:nJtro - mas paro. rvtiovenmos 
com Ele. 'Aos diisdpuJos - quan
do Lhe perguntaram ~<O'rude mo-

ras Tu?>>t - respondeu: <<V1nde 
e vede». \EI:es f01r1arm e fkaram 

ICOm iEI1e. 

iEile - o Dews dos viJvos! 

S~pre presente! 
Importa toma.r_,mos ~consdên

cila viva desta presença e dei

XJarnno-nos tiln!formar por ela. 
Mais do que IU!llla s·impJ.es 

adeisão às verdades evangtéli-oas, 

nossa f.é dev.e ser, p.ois, um 
•reladonamento .:fiilial e 18J!llligo 
1com Cr:isto - terminando'. nrw
ma confiança e enlbrega totaJis. 

A :11é é um dotm do Senhor. 
Qu:ando entTegámos nossa vida 

à Obra - foi !liDl acto de ver
'C1atdei:r:a fé nela como Obra· de 
Deus. Mras esta if'é,, sendo tam
bém :produto do nosso esforço, 

é susceptfvell de aumento oo 
medida da viiVên'cia iquooidlia

na d:a presença do Senthor. 

Na Ca.sa do Gaiato não há 
criados. Cada rapaz basta-se e 
orealiza-se a si mesmo, numa 
vida puramente objectiva, igua.l 
à que devia ter em sua casa, no 
seu meio, se o mundo social an
dasse equilibrado. 

Na Casa •também funcionm um 
Posto de Ensino, onde o cabraio 
continua os estudos que houve 
de interromper na Escola que 
deixou. 

e RENDIMENTO 
SOCIAL 

O pequenino habitante da 
Casa do Gaia.to, além do mau 
aspecto físico corri que se apre
senta à chegada, •traz consigo 
outro muito pior, que se não vê: 
é o seu aspecto moral. 

Recrutado, como ordinária
merote sucede, na cintu,ra de mi
séria da ciJdade de Coimbra, o 
primeiro e o maior Bem que se 
faz à Criança é furtá-la, por 
algum tempo, à acção pernicio
sa da família! 

Aborrecido em sua própria , 

Vliida a dois. Amigos e com
pa:nhei.ro s. 

No Ev.mge1llho vemos Jesus, 
vári,as vezes, e:ntrlis,tecemdo-.se 

com a pou;ca lfié dos d~sdpu.los. 
Ta:mb1ém !hoje, rodas as fa-ltas 

de conftança são uma mágoa 
paor.a o Seu 'COvação de verda
deiro A.m1igo. 

iNUJillca a mão amiga çlo Se
illlhor faltou à nossa Olbr;a. T.am

lbém não :fuJtaTá se nós tiver
mos fé; se viiVermos Sua pre
sençoa ein nossa v.ida; e ·Se não 
nos afasta-nmos dlQis. [Piobres e 
a'fJJitos. 

Nem o :nosso cansaço e a 
f,al ta de vocações sejam mo
.t-ivo de desânimo; mas) antes, 

o oasião JPara mais es.pídto de 
if1é e amor. 

!Façamos da .ruossa par!t.e ot:Jud(): 
des'Cle o ls.aartifídio da nossa 
!dtispon'ihi.IidaJde ~ coragem das 
lllossas vtidas em ve11dadetim 
mão e amor. 

Camirrl'ho longo e difí,ciJ! Não 

o procuremos fora de nós! IE!le 
começa no nosso própr.io co
ll'.ação!l 

• No 43. o .aJil'itversã:rio da nos-

sa Obra - e 35.0 da Casa 
do Gaiato de ·Lislboa - tenhla

mos a oora1gem de enlt:re'gar 

tuJdo :nas mãos do Senlhor e de, 
em cada passo, exeoutai'Imos 

fiellmente a Sua vonJtade oom 
.a:l'e'gl)ta e .em paz. 

Padre Telmo 

casa, o pequenino que se nos 
apresenta traz sede ·de carinho 
e vontade de amar; e num ins
tante se conrige dos seus de
fei;tos, pelo amor que se lhes 
presta; que a única vitamina 
que cwra as chagas da alma e 
a.limenta a virtude destes gaia
tos, é o Amor. 

Têm-se colocado alguns em 
famílias boas de Coimbra, na 
qualidade •de criaditos. Afeito à 
obriga;ção na Casa. do Gaiato, 
o pequeno não ·estranha o tra
balho, responde perfeitamente à 
vontade e aos desejos das boas 
donas de ,casa, as quais cedo 
conhecem o . bem que encontra· 
ram; e se algum ,receio expe· 
rimentam, é única e simples
mente o de o perderem. 

Outros catraias, sem família 
ou de família incaopaz, tJêm-se 
colocado em oficinas da vila de 
Miranda do Corvo ou na cidade 
de Coimbra; e já houve dois 
gaiatos que declararam, espon· 
•tâneamente, o desejo de seguir 
a vida sacerdotal - a primeira 
bênção do Senhor! 

FUNDOS 

A Obra não tem fundos nem 
isso inte.ressa! 

A gente vai procurar o peque· 
nino mais fraco, entre os doen
tes; o mais viciado, entre os vi
ciosos; o mais desprezado, en· 
:tre os desprezíveis. 

Procuramos, outrossim, dar 
-lhes do melhor que temos em 
Casa: (})dormecê-los em lençóis 
lavados; ensiná-los a apanhar 
borboletas; e pôr as mãos, mais 
eles, à hora da oração. O resto 
não é da nossa conta! 

FINALIDADE 

rEsta. jét. foi dita algures, pelo 
padrezinho da Rua, e repete-se 
agora: 

A Obra da Rua rem a seu 
cargo e por sua conta, a Casa 
de Repouso 1dio Gaiato Pobre, 
nome irudicativo da sua finali
dade. É prura acudir ao peque
nito fraco, impedir que ele ve
n'ha a sofrer da tuberculose e 
dar lugar a O'Utros pequenos. 
Assim foi pautaJda e assim tem 
de ser conduzida a Obra. 

Mas ele há uma tal qurunti
dra;de de crian.ça.s es-po.ntâneas, e 
vem de tão longe o costume de 
as bOII:ar n'a Roda, qu:e se a[gum 
pohre mortal se decide a abrir 
Casa a b'tml dos filhos do Pobre, 
V/em logo â o1J)inião públi.ca im
por..;lhe a obrigação de receber, 
também, os filhos da moinice! 

Eu, que sou esse pobre mor· 
tal, te'nho sido furi'oSiam1ente 
a't!aiCiatdo com batias numerosas e 
piedosas, e só pela muitta vio
lênlcia qu'e a mim mesmo faço, 
é que não tenho caído no 

chãio: «Tenha pena do menino!» 
Tem-se levad!o a ousadia ·a 

;poo.tos de conduzir crianças e 
•deixá-las ficwr à porta da Casa, 
como fizemm :r:eoontemente cO!IIll 
uma, mandruda de Coimbra na 
cO'Ill)p'a:n!hia nãJO sei de q>Uem: 
«Ande, senhor P&dire, que o rue
nino não 'tJelm culpà! » 

Esta santa e fácil maneira de 
dizer as >eoisas, encobre culpas 
de . todos; e se alguma verdade 
mostra, e'soonde outra bem 
maior. 

A virtuldie tem sua hiera.rqtui:a. 
Antes da Ca;ridade está a Jus· 
tiça. Se o lmenino não tem oulpa, 
nem e_u. Chame-se -e obrigue-se 
quem na tem. 

Os pa:ssos que p.or iialsa cari
dade se perdem, a bem desta 
classe de· .crianÇ'as, devem ser 
dadas por ,quem de direito; e 
assim entmm as coisas no seu 
lugar, com todo o seu reilldimen
to ~ Justiça. 

O me:nino que piedosamenrte 
oo foi entregaT à Casa do Gaia· 
to, pa•ra ficar, tem a história 
·de milhares deles, de uniforme 
e com assinatura nas casas do 
Esta•dio·. Indaguei pessoalmente·. 
É filho · de uma criada de ser
vir, a qual criada já teve outro 
menino ,depois deste, e deve an
dar a estas hora•s a enfeitar-se 
para nO'V'a e auspiciosa aventura, 
ampa:rruda, como se en'contra, 
:pela ·carida.de ·do mundo, que não 
tem na:da de comum com a de 
Cristo Jesus. 

E se hO'Uvesse, para estes ca
sos, lei que obrigasse quem se 
não obriga em consciência? E 
se a opinião púhli.CJa, nestes ca
sos, se voltasse e revol tasse con· 
tra os responsáveis, deixando em 
boa paz quem procura trabalhar 
a sénio? 

Quanto mais CJasa.s se ahri...: 
rem e quamto mais leis se fize
rem a proteger a criança, mais 
lugares hã·o-de ser solicit'ados, 
desde que se olhe mais para «o 
menino qu.e não teJIIl culpa», do 
que para o hommn e ., para a mu
lher que a têm toda. E a>s casas 
já GTia•da.s ~ as leis já feitas 
são, P'or natureza, incitamento 
ao crime, porquanto nelas se 
recebe, sem discutir nem rea· 
gir, o filho clandestino, em lu
gà.r de os órfãos das Famílias 
Pobres. 

Em nome de Deus que~ro so
lenemente declarar ho•je, aos 
Amigos da Obra da Rua, que 
ela foi criada e l·~çaJda poara 
amparar dignamente o Filho da 
F·amília Pobre. E que, se eu não 
puder vencer o oostume, a opi· 
íllião · e a carida!dle do mun
·do, os três inimigos das Obras 
de Deus, fecho a porta, entrego 
a cJhave, dou~ 
as boas noi-~~·c..)'./ 
tes e vou lllle 
embora. 
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